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TESES DE DOUTORADO E DISSERTAÇÕES
DE MESTRADO DEFENDIDAS

(Novembro de 2008 a Maio de 2009)

Teses de Doutorado

O novo tempo do cerrado: expansão dos
fronts agrícolas e controle do sistema de

armazenamento de grãos

Samuel Frederico

Orientador: Prof. Dr. Francisco Capuano
Scarlato

O p resente  estudo anal i sa,  numa
per spec t iva mais  ampla,  a s pr i nc ipa is
características do novo tempo do Cerrado.
Estas estão int imamente relac ionadas à
propagação dos fronts agrícolas, ou seja, da
agricultura moderna, a partir da década de
1970. Esta agricultura, realizada de maneira
intensiva e em larga escala, introduziu nos
cerrados bras i le iros um novo tempo, ao
implantar sistemas técnicos extremamente
func ionais  à produção agrícola moderna,
permitindo às grandes empresas um maior
domínio da produção. Dentre os sistemas
técnicos cont ro lados pe las empresas,  o
sistema de armazenamento se destaca, ao
configurar-se como um dos principais elos
logísticos dos diversos circuitos espaciais
produt ivos agr íco las. Os si los  permitem
cadenciar a circulação dos grãos no tempo
e no espaço, sendo imprescindíveis desde a
produção (strictu sensu), até os estágios
finais de exportação e consumo. Nos fronts
agr íco l as,  o cont ro l e  do  s is tema  de
armazenament o se  torna a inda mais
estratégico, por se tratar da principal região

produtora de grãos do país, pela grande
d is tânc ia  com re lação aos  por tos
exportadores e regiões consumidoras e pela
precariedade dos sistemas de transporte.
Esse contexto torna a posse do sistema de
armazenamento um elemento chave para o
controle da produção. É por isso que nas
principais regiões produtoras a posse dos
sistemas de armazenamento é ainda mais
selet iva, sendo controlada pelas grandes
fi rmas processadoras e  exportadoras de
grãos, tornando os produtores e o Estado
subserv ien tes à pol í t i ca  das  empresas.
Portanto, esta pesquisa analisa de maneira
mais estrita como o domínio do sistema de
armazenament o de grãos con fere  às
empresas um maior poder de regulação da
produção agrícola e um uso privilegiado do
território.

A geopolítica da rede e a governança
global de internet a partir da cúpula

mundial sobre a sociedade da informação

Michele Tancman Candido da Silva

Orientador: Prof. Dr. José William Vesentini

São inúmeros os pa íses que debatem a
supervisão política da Internet. Do ponto de
vista geográfico, a atual supervisão, pela
ICANN, reflete a centralização do poder e do
controle mantido por um único país, os EUA.
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Este  fato f ragmenta os demais  Estados
Nac iona is  que buscam formar  uma
Governança de Internet multi lateral. Uma
das  ques tões  cent ra is  que buscamos
desvendar em nosso trabalho é identificar
se há possibilidade de se estabelecer uma
Governança Global de Internet capaz de
atuar  no mode lo mul t i s takeholder,  ou
mul t i la tera l ,  cuja r esponsab i l id ade
governamenta l  at ua com at ores  da
sociedade para um pacto global de Internet
onde as correlações de forças se alteram de
forma democrática, eqüitativa e equilibrada,
igua l i t ár ia  com objet ivo de atender  as
demandas da sociedade global. No intuito
de verif icar a constituição do modelo de
governança da Int erne t  bras i le i ra
investigamos a história da implantação da
Internet no Brasi l , desde instalação das
redes acadêmicas não comerciais, no final
dos  anos 80 ,  à  f ormação do marco
regulat ór io  com a cr iação  do Gove rno
Elet rônico em 1995. Até  o momento as
questões geopol í t i ca s que  envolvem a
Governança de Internet, a  part ir  de um
sistema internacional, demonstram que as
propostas atendem a múltiplos interesses
e que podem levar a conflitos, porque são
de d if í ce is consensos e também por  ser
assuntos re lac ionados à p r ivac idade,
pad rões de aber tu ra,  a cesso e
conectividade, multilingüismo, spam, acesso
ao conhecimento, liberdade de expressão e
os D i re i tos  e  Devere s da Inte rnet .  A
metodologia empregada neste trabalho se
consubstanciou na elaboração de pesquisas,
levantamentos bibliográficos,entrevistas e
trabalhos de campo que renderam em torno
de 60 horas de gravação. Buscamos ainda
compreender e efetuar uma ref lexão dos
conce i t os ap l i cados à  Gove rnança,
enfatizando que uma Governança mundial é
um conceito políticoestratégico que revela
grandes e difíceis questões que afetam as
economias nac iona is  e  a atua l  or dem
mundia l ,  com desdobramentos que i rão
obviamente provocar mudanças no território
dessas economias. A intervenção regulatória

é cada vez maior no desenvolvimento das
redes de comunicação que têm a lcance
global. Na geografia, o termo governança
quando adicionado às categorias espaço e
território remetem as questões e conteúdos
relacionados à soberania, à geopolítica, à
regulação (ordenamento)  e  ao cont ro le
jurídico da autoridade política estabelecida
ou em exercício, que dizem respeito ao poder
para ou ao poder sobre.  A transição da
Governança unilateral da Internet para uma
Governança de In ternet  mu l t i l a ter a l ,
baseada no modelo mult istakeholder, cujo
anseio visa estabelecer um novo modelo de
Governança formulado por múltiplos atores,
de modo  t ranspa rente  e  democ rát i co,
assentada em pr inc í p ios de cooperação
concebidos de forma compart i lhada, teve
início a partir da Resolução 56/183 da ONU,
em que todos os organismos das Nações
Unidas foram convocados para contr ibuir
para a formação da Cúpula Mundial sobre a
Soc iedade de Inf ormação (CMSI) ,
jun tamente com r epre sentações  da
soc iedade c i v i l ,  de  o rgan izações não-
governamenta is  e  de organ izações
int ergovernamenta is .  Em seguida a
instituição do Internet Fórum Global (IGF).
Este novo modelo vem sendo const ituído
como uma  pre r roga t iva do exerc í c io
soberano dos Estados Nacionais, e está em
fase de consolidação.

As abordagens sistêmica e do equilíbrio
dinâmico na análise da fragilidade

ambiental do litoral do Estado de São
Paulo: contribuição à geomorfologia das

planícies costeiras

Marisa de Souto Matos Fierz

Orientador: Prof. Dr. Jurandyr Luciano
Sanches Ross

A presente  pesquisa tem como objet ivo
principal avaliar, por meio da abordagem
sis têmi ca e  do equi l í b r io d inâm ico,  as
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diferenças de configurações geológicas e
geomor f o lóg icas e  de  f rag i l id ade nos
variados compart imentos geomorfológicos
ao longo das planícies costeiras na enseada
da Fortaleza, em Ubatuba, litoral norte de
São Paulo e região de Peruíbe-Itanhaém,
l i t ora l  cent ro-su l  de  São Paulo .  Essas
diferenças de configurações morfológicas
são resultantes de processos pretér itos e
do arcabouço geológico que sustentam as
formas mani f estadas na pa isagem,
moldadas pelos processos que atuam como
agentes modeladores e de manutenção do
equ i l íb r io d inâm ico dessas fo rmas . O
equ i l íb r io d inâm ico,  nos  moldes
ecogeográficos de Tricart (1977), é mantido
pela cobertura vegetal que pode manter
constantes os processos de morfogênese e
pedogênese ao longo da planície costeira
que constituída de material friável, areias
f inas a muito finas que lhes conferem, a
pr i nc íp io,  um ca ráte r  de f rag i l id ade
intrínseca. O equilíbrio dinâmico nos moldes
geomorfológicos de Hack (1960, 1965) é
mant ido pela variação da resistência dos
mat er ia is  que compõem o re levo,
sus tent ando as fo rmas . Essas duas
abordagens auxiliaram na determinação da
fragilidade ambiental, que é identificada e
representada, sobretudo, pelas variações de
res istênc ia  ent re  os d iver sos
compar t iment os ou  subs istemas
geomor fo lóg icos mapeados ao longo da
planície. Entretanto, em alguns trechos da
planície costeira, sobretudo no litoral sul,
onde o solo do tipo espodossolo apresenta
horizonte B espódico também denominado,
nesta tese, de fragipã (?), cuja pr incipal
característica é de caráter endurecido pela
composição de ácidos húmicos e fúlvicos,
retidos ali pelo processo de podzolização.
Nestes trechos, os testes de resis tênc ia
resul ta ram em poucos  impactos  de
penetração ou nulos. O horizonte B espódico
rígido, destarte a classificação da fragilidade
ambiental obteve diversidades influenciadas
pe las caracter ís t i cas desses t rechos de
espodossolos e  por  apresenta rem

interferênc ias d i re tas nos processos de
mudanças dos níveis topográficos.

A especialização do lugar: São José dos
Campos como centro da tecnologia

aeroespacial no País

Adriane Aparecida Moreira de Souza

Orientador: Prof. Dr. Wanderley Messias da
Cos ta

Esta tese tem o objet ivo de ana l i sar  o
município de São José dos Campos sob a
perspectiva de um novo espaço da produção
indust r ia l .  Na c i dade , os processos  de
inovação tecnológ ica cumprem a lóg ica
produt i va e stabe lec i da em meados  do
século XX, quando o conhecimento científico
foi com mais intensidade incorporado aos
processos de produção. Porém, foi em meio
à Segunda Guerra Mundial que, a exemplo
de outros países, o governo brasileiro inicia
um projeto de criação de uma base científica
e tecnológica com vistas no desenvolvimento
da indústria bélica e de setores correlatos,
escolhendo o município para concretizá-lo.
Nesta tese, o município é reconhecido como
o cent r o da  tecnolog ia  aeroespac ia l
bras i le i ra ,  cujo  núc l eo compos to pe lo
Instituto Tecnológico de Aeronáutica (ITA),
pe l o Comando-Gera l  de Tecnolog ia
Aeroespacial (CTA), pelo Instituto Nacional
de Pesquisas Espac ia is  ( INPE)  e  pe la
Empresa  Bras i le i ra  de  Aer onáut ica S.A
(Embraer )  reproduz car acte r ís t i cas
semelhantes aos pr inc ipa i s  cen t ros  de
inovação tecnológica do mundo. Por meio
dessas instituições, o município estabelece
interações com diversas localidades do País
e  com out ros  pa íses do con t inente
americano, da Ásia, da Europa e da África.
Neste contexto de interações, verificase a
demanda pelos cursos de pós-graduação
oferecidos pelo ITA e pelo INPE por parte de
profissionais provenientes de outras regiões
do Pa ís  e  de  out r os pa íses  par a o



198 - GEOUSP - Espaço e Tempo, São Paulo, Nº 25, 2009

aperfeiçoamento em áreas correspondentes
à Engenharia Aeronáut ica ou às Ciências
Espaciais, bem como o desenvolvimento de
projetos, por essas instituições, em parceria
com instituições estrangeiras. É ainda por
meio do ITA e do INPE que é preparada
grande parte da mão-de-obra qualif icada
que  atende o  seto r,  numa
ev identedemonstração de sinerg ia  ent re
essas inst i tu ições e  empresas locais .  A
quant i f i cação de empresas do se tor
aeroespacial mostra que o município abriga
o maior número de empresas produtoras
dos  insumos ut i l i zados no  processo  de
fabricação de aeronaves em todo o País.
Quando cons iderados os ind icadores de
ciência, tecnologia e inovação tecnológica,
verifica-se que o município, representado
pelo ITA e pelo INPE, está entre os de maior
produção científica do estado de São Paulo,
e  que, apesar  do reduzido número  de
depósitos de registro de patentes, o setor
vem apresentando esforços neste sent ido,
demonstrando um aumento da capacidade
de transformar os avanços científicos em
inovações para o setor.

Campesinato e os faxinais do Paraná: as
terras de uso comum

Luis Almeida Tavares

Orientador: Prof. Dr. Ariovaldo Umbelino de
Oliveira

A prát ica de terras de uso comum desde
tempos imemoriais, nas suas mais diversas
formas, foi ou ainda é praticada em diversas
partes do mundo, como na França (Vaine
Pâtre ,  Biens Communaux) , I tá l ia  (Del la
Comur ione, Le  Ter re  De l  Compascuo) ,
Angola,  Colômbia ,  Por tuga l  (Ba ld ios) ,
Espanha (Baldios e Montes Veciñais en Mam
Común),  A lemanha, Inglaterra,  Ucrânia,
Polônia,  Bras i l,  ent re out ros pa íses.  No
Bras i l ,  as  ter ras de uso comum e seus

recursos naturais são apropriados por uma
fração do campesinato. O uso dessas terras
envolve  e lementos de  iden t idade,
ind issoc iáve is  do te r r i t ór io  ocupado , e
regras de apropriação, que se expressam
em diversas formas e denominações, como
‘Terras de Preto’, ‘Terras de Santo’, ‘Terras
dos Índios’, ‘Ter ras de Herança ’,  ‘Terras
Sol tas ’,  ‘ Fundo  de Pasto ’  e  ‘Fax ina i s ’.
Entendendo que até o presente momento,
existe uma lacuna na Geografia Agrária
Bras i le i ra  quanto à  e laboração de uma
pesquisa que aprofunde a análise sobre o
campesinato, pautei como objetivo central
desse trabalho a interpretação da trajetória
histórica dessa fração do campesinato e seu
ter r i tó r io.  Para isso ,  compreendo
abstratamente que o campesinato, por meio
de lutas,  const i tu i -se  como uma c lasse
social, para si, e que, como sujeitos políticos,
para se sustentarem no modo capitalista de
produção, travam uma luta de classe. Para
compreender o uso das terras de uso comum
e de seus recursos naturais por essa fração
do campesina to br as i l e i ro e ,  mais
espec i f i camente ,  par anaense,  fez -se
necessário resgatar como se davam essas
práticas na Espanha e Portugal, assim como
suas diversas formas e respectivas variantes
de posse e propriedade da terra no Brasil.
Considerando-se que a gênese dos faxinais
do Paraná se deu por meio de uma aliança,
const ru ída nas grandes f azendas dos
Campos Gerais do Paraná entre uma parcela
de índ i os escravos e  negr os af r i canos
escravos fugidos, a qual se concretizou nas
matas mistas de Araucárias e se consolidou
com a cont r ibui ção de uma f r ação  de
camponeses poloneses  e  de  imigran tes
ucranianos, que consegui ram escapar do
genoc íd io da Guerra do Contestado. Na
contemporaneidade, a formação social do
faxinal tem diversas definições, tanto do
ponto de vista de pesquisadores do Estado,
quanto dos camponeses faxinalenses, que
englobam seu tripé de sustentação: terras
de uso comum no c r iadouro comum ou
comunitário, cercas das terras de uso comum
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Dissertações de Mestrado

A  dialética da construção destrutiva na
consagração do patrimônio mundial: o

caso de Diamantina (MG)

Everaldo Batista da Costa

Orientador: Prof. Dr. Francisco Capuano
Scarlato

Est a D i sser t ação  cuja  e laboração e stá
focada em uma pe rspect iva  h is tór i co-
d ia lé t i ca tem por  obj et iv o ana l i sa r  o
processo de consagração do Pat r imônio
Cul tura l  da Humanidade  [UNESCO] e  o
Programa Monumenta [Municípios / Governo
Federa l  / BID] a f im de ident if i car, em
Diamant ina c idade h is tór i ca do  ser tão
mineiro através de uma análise crítica, como
o par dialético preservação / mercantilização
produz o espaço urbano em tela e como
transforma a real idade e o imaginário do
residente. Denominamos essa contradição
como dialética da construção destrutiva, que
envolve os bens culturais  do mundo, na
con temporane idade . Es ta d i a lé t i ca
est abe l ece- se no  própr io percurso  de
consagração do Patrimônio Mundial, quando
temos, por um lado, a UNESCO, que luta pela
preservação inconteste dos bens culturais
e naturais do mundo, em contraposição à
tendênc i a  con temporânea  de
mercant il ização, banalização e destruição
dos espaços da histór ia, da memória, da
cultura, da natureza e da vida, quando da
implantação de um turismo negligente com
a soc iedade e com o lugar. D ialét ica da

construção destrut iva que rebate sobre o
espaço urbano, a  c idade h i stór i ca v iva
enquanto total idade, ao ser reconhecida,
simultaneamente, como símbolo de cultura
e de mercadoria. Assumimos uma postura
cr í t i ca  f ren te  a s imul tane idade  da
pre servação  e  da mer cant i l i zação  do
patrimônio um processo contraditório dada
a p reponderânc ia  do carát er  es tét i co,
fe t ich ista, c lass ista  e de cenarização na
apropriação das c idades histór icas e  na
refuncionalização dos bens culturais, em
detrimento ao seu valor de uso civilizatório.
Analisamos esta realidade que se evidencia,
incipientemente, em Diamantina (Patrimônio
Mundial e mercadoria global), sobretudo,
com a conquista da chancela da UNESCO e
com a implantação do polêmico Programa
Monumenta. Veremos que a cidade histórica,
ao ser tomada pela indústria cultural por via
de um turismo descompromissado com a
sociedade e com o lugar, é destituída de sua
par t icu lar i dade no f or ta l ec imento  do
sentimento de pertencimento ao lugar e na
edificação da cidadania. Ante ao frénésie
pela Lista do Patrimônio Mundial, que esboça
a lóg ica mercant i l  que envolve os bens
cul tura is ,  na at ua l i dade,  urge a
implementação da gestão participativa dos
lugares  do pat r imônio e  o  enf oque  no
planejamento da cidade histórica enquanto
totalidade, não focado nos limites do núcleo
tombado. Por fim, é no contexto da dialética
ent re  o uso e  a t roca que se  dá  na
apropriação do espaço urbano, e entre a
pre servação e  a mercan t i l i zação  do

do criadouro comum ou comunitário e terras
agrícolas ou terras de planta. As práticas
soc ia is  comuns e  re l i g iosas são o que
consolidam o modo de vida dos camponeses
faxinalenses, mesmo enfrentando conflitos
sociais e ambientais. Os resultados dessa
pesquisa confirmam a luta e a resistência
dos  camponeses fax ina lenses para  se

manterem enquant o c l asse para  s i  e  a
certeza da manutenção da formação social
do faxinal ou da sua expansão por meio da
reconqu ista  de espaços da f r ação  do
território comunitário camponês faxinalense
expropriado pelo desenvolvimento do modo
cap i ta l i s ta  de p rodução no campo
paranaense.
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patrimônio cultural que direcionamos esta
pesquisa, que ident i f i ca  a f ragmentação
ar t icu l ada prop ic iada pe la  d ia lé t i ca  da
const rução dest r ut iv a que  impactua o
território urbano de Diamantina, no sertão
de Minas Gerais.

A integração precária e a resistência
indígena na periferia da metróple

Camila Salles de Faria

Orientadora: Profa. Dra. Ana Fani
Alessandri Carlos

Trata-se de um debate sobre os processos
de mudanças ocor r idos  nas a lde ias
ind ígenas Guarani  Mbya  do Jaraguá,
localizadas na zona noroeste do município
de São Paulo .  Est es p rocessos são
decorrentes dos conflitos de duas diferentes
lógicas que coexistem no mesmo espaço, em
uma porção da periferia da metrópole. É o
embate ent re  a lóg ica cap i ta l i s ta,
hegemônica na metrópole, que produz seu
espaço, a propriedade privada, que tenta
moldar o espaço da comunidade indígena e
a lógica indígena, oposta a acumulação.
Neste sent ido, obrigaram os indígenas à
acei tação de um espaço produzido pe lo
Estado, Terra Indígena (T.I.), e limitado pelo
processo de per ifer ização da met rópole.
Porém, não sem reação, já que os indígenas
ocupam out r as á reas,  e  f ormam novas
aldeias. Assim, este processo pode ser lido
at r avés da cont rad ição  int egração/
desintegração deste povo no que se pode
chamar de universo urbano. Porém, este é
um processo contraditório que não se realiza
de forma int egra l ,  r eve lando sua
negatividade através de outro momento, a
resistência. A resistência suposta pelo uso
e apropr iação que a comunidade exerce
at r avés  de suas re la ções soc i a is
fundamentadas por sua cultura é que vai
produzir um espaço diferenciado dentro da

met rópo le  paul i s tana , um espaço
considerado de resistência.

Uma abordagem geográfica do turismo
em Porto Seguro

Clébia Rodrigues de Carvalho

Orientadora: Profa. Dra. Sueli Ângelo
Furlan

Este estudo apresenta os vários processos
de ocupação socioeconômica do extremo sul
da Bahia e principalmente as implicações
socioambientais decor rentes do tur ismo.
Com a abertura da BR 101 em meados da
década de 1950 , e seu asfa ltamento no
in í c io dos anos 1970 , o tu r ismo se
desenvolveu e se  impôs como at iv idade
econômica principal da região, devido aos
seus inúmeros recursos turísticos. As novas
formas de ( re)or denar  o espaço f í s i co,
decor re  de inte rvenção do Es tado  em
paralelo com o Prodetur - NE, a partir dos
anos 1990, quando o turismo estaria em sua
fase de saturação. Dessa forma, o Programa
de Desenvolv imento do Tur ismo no
Nordest e ,  a t inge  Por to Seguro  e  seus
ar r edor es,  v isando ampl iação e /ou
modernização de infra-estrutura tur íst ica.
Este acelerado crescimento urbano em Porto
Seguro, não se fez em conjunto com nenhum
tipo de planejamento adequado, gerando,
ass im, uma ocupação desordenada  do
espaço urbano. A cidade cresceu, mas sem
um adequado acompanhamento  da
infraestrutura básica como o sistema de
abastecimento de água, fornecimento de
energia elétrica e calçamento das ruas, além,
da ocupação imobi l iár ia ,  a  a l te ração e
descaracter i zação da  pa isagem, o
deslocamento das populações, o aumento
demográ f ico  sazonal ,  e  o conseqüente
aumento na produção de esgoto e lixo, etc.
Diante desse contexto, e considerando que
o turismo desponta, nos últimos anos, como
impor tante  f enômeno soc ia l  e  f ator  de
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desenvolvimento econômico,  at ravés da
revalorização dos recursos locais disponíveis
e a conseqüente dinamização da economia
loca l  e  reg i ona l ,  o poder  púb l i co tem
incentivado o desenvolvimento da atividade
turística elegendo-a como uma saída para o
crescimento local. No entanto, as políticas
de tur i smo nac iona is  prec i sam ser
repensadas em função da própria dinâmica
da at iv idade, pr ocur ando assegura r  a
sus tent ab i l i dade com um mode lo  de
desenvolv imento tur ís t i co p l anejado no
sent ido de manter a  sua permanência  a
longo p razo,  int egrando as populações
locais e a minimização ou, na melhor das
hipóteses,  a  e l iminação das impl icações
socioambientais e culturais.

Formam-se favelas e ganham
importância no cenário urbano São

Paulo: Heliópolis e Paraisópolis

Nelson Antonio Alessi

Orientador: Prof. Dr. José William Vesentini

Est e  t r aba lho tem a f ina l i dade  de
empreender uma reflexão crítica a respeito
do mundo da  formação  de fave las que
encontramos no espaço urbano da Cidade
de São Paulo. Abordamos ainda, mesmo que
de passagem, os cortiços, pelo fato de terem
uma seme lhança com a f ave l a  em seu
aspecto  f i s i onômi co,  porque ambos
const i tuem morad ias  precár ias onde se
encontram famílias de baixa renda. Para isso
des tacamos a t ravés de  tabe las,  fot os,
pesquisa bibliográfica e pesquisa de campo
realizada em ambientes de favela e cortiço,
det erminadas  fundamenta is  a  cada
amb ient e  em ques tão.  E é  a pa r t i r  da
atividade transformadora dos objetos em
questão que podemos não só mostrar como
se iniciaram, mas a realidade atual, trazendo
ao leitor amostra de ocupação, estruturação

e incorporação de um novo espaço urbano
fazendo parte da Cidade. O tema abordado
neste trabalho tem a intenção de mostrar a
imp lant ação  da fave l a  pr ovocando  um
grande impacto ambiental e social. Procura
ainda mostrar as mudanças nas edificações
at r avés  de seus d i fer entes  proj etos ,  a
ocorrência de riscos no ambiente de favela,
além de propor um intercâmbio entre as
diversas disc ipl inas das ciências socia is.
Destacam-se nos ambientes de favela um
grande movimento circulatório de pessoas
caracterizando uma densidade demográfica
bastante acentuada, o que também é típico
dos  cor t i ços.  Neste  ambiente  há uma
verdadeira mini cidade, com comércio legal,
negócios com mercadorias de procedência
duv idosa , comérc i o de drogas,
desenvolvimento de mercado imobiliário com
for te  aquec iment o e  pr inc ipa lment e o
comérc i o in forma l  em  f ranco
desenvolvimento nas diversas at ividades.
Menc ionamos  nest e  t r aba lho duas
impor tantes amost ras na Cidade de São
Paulo, as quais são a Favela Heliópolis, a
primeira em sua grandeza, e uma segunda
amostra é a Favela Paraisópolis, tida como
a segunda em grandeza. A implantação de
Fave la,  ausente  de um padrão  de
planejamento urbano, vem mostrar quão
grande é  a m isér i a  na C idade, quão
prob lemát ica é  a questão  da morad ia
popular na maior metrópole brasileira, pois
são  ocupadas pe l a  população de ba ixa
renda, com fraco acesso aos bens e serviços
da Cidade.

O servidor de mapas da prefeitura de
Taboão da Serra-SP: uma proposta de

implantação

Ricardo Saleimen Nader

Orientador: Prof. Dr. Reinaldo Paul Pérez
Machado
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Foi estruturado um modelo de servidor de
mapas, na plataforma MapGuide, capaz de
d is seminar  e le t rônicamente os dados
geoespaciais gerados pela Prefei tura de
Taboão da Serra SP. O projeto de servidor
v isou duas f ina l i dades  pr i nc ipa is:
implementar  este  t ipo de tecnolog ia  ao
analista responsável pelo projeto, no âmbito
da Prefeitura, e; tornar a dissertação um
guia teór icometodológ ico int rodutório a
profissionais da Cartografia e Geociências,
não  espec ia l i zados com es te  r amo das
geotecnologias. O serviço de disseminação
fo i  con f igur ado para serv i r  dados
geoespaciais diretamente a navegadores de
rede, se rv idores FTP e  S is temas  de
Informação Geográfica (SIG). Para estes
últimos, foram utilizados recursos de acesso
a dados localizados em servidores de mapas
remotos,  por  meio dos serv iços de Web
Mapp ing Ser v ice  (WMS) e  Web Fea ture
Service (WFS). Enquanto a disseminação em
navegador de rede pode alcançar usuários
não especial i zados com este  campo das
geotecnologias, a uti lização de servidores
FTP, serviços WMS e WFS remotos, favorece
usuár ios té cnicos das Geoc iênc ia s e
Car togr af ia .  Comparou-se  as
func ional idades do MapGuide,  a  SIG de
primeira e segunda geração, com funções
topológicas completas. Concluiu-se que o
servidor de mapas não possuía a mesma
capac idade de aná l ise  espacia l  dos SIG
topológicos.

O componente social do plano Colômbia e
a territorialidade da comunidade

camponesa-indígena Awá do
departamento do Putumayo (Colômbia)

Camilo Alejandro Bustos Avila

Orientador: Prof. Dr. Júlio César Suzuki

Este trabalho sintet iza uma tentat iva de
explicação da complexidade socioespacial da
re lação d ia lé t i ca ent re  os camponeses-

indígenas e o Estado, tomando o caso da
comunidade camponesa-indígena Awá do
Departamento do Putumayo, na região do
p iedemonte amazônico  do sudoeste  da
Colômbia e que, desde sempre, tem sido
área periférica no processo de conformação
territorial do Estado-Nação colombiano. O
desenvo lv imento da pesqui sa permi t iu
entrelaçar duas histórias, sendo, a primeira,
da colonização do piedemonte do Putumayo
por parte de comunidades camponesas e
ind ígenas des locadas  das reg i ões
adj acen tes por  e fe i t o do processo  de
concentração da terra, as quais recriaram
re l ações  camponesas de  produção  no
Putumayo baseadas na posse da terra e o
cultivo da coca e, a segunda; a história do
deslocamento das comunidades Awá de seu
terr i tór io ancestral no Depar tamento de
Nariño até o Putumayo, processo em que se
somaram ao resto do processo colonizador
e perde ram muita s das suas t r ad ições
ancestrais indígenas. A partir de meados da
década de 1990, o Estado colombiano se
embarca  na tare fa de  consol i dar  seu
processo de inst itucionali zação nas suas
áreas per i f ér icas (p r inc ipa lment e o
Putumayo), mediante o combate à produção
da coca, ut i l izando-se de est ratégias de
forte impacto para a vida das comunidades
camponesas como a fumigação aérea e o
controle militar. As comunidades reagem a
esta iniciat iva estatal com uma série de
mobilizações em que reclamam seu direito a
serem considerados como cidadãos e exigem
a implantação do  Desenvol v imento
Al t erna t ivo .  A r esposta do Es tado  às
mobilizações camponesas é a realização do
Plano Colômbia, um gigantesco plano de
combate  à p rodução de coca mediante
operativos militares para o confronto com as
guerrilhas insurgentes, erradicação forçada
dos  cul t ivos de  coca  e  impos ição  de
estratégias de desenvolvimento alternativo,
e laborado sob a inf luênc ia  dos Estados
Unidos. Os impactos negativos deste plano
e da incursão s i s temát ica  dos  grupos
paramilitares produziram um deslocamento
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em massa da população rural e o deterioro
das  cond ições de v ida da popula ção
despejada da  ter ra.  Ante  estes  graves
impactos,  a s comunidades  camponesas
como os  Awá dec i dem retomar  suas
caracter íst icas ancestrais  indígenas para

assegurarem a propriedade da terra e outros
benefícios consagrados na legislação, mas,
neste processo vão se distanciando entre
e la s pe la  concor rênc i a  po r  benef íc ios
estata is ,  e  gerando processos de auto-
segregação.




